
5COMUNIDADENH / VS / DC / ABC / www.abcmais.com 4.8.2026  TERÇA-FEIRA

Sinos recua na região mas 
segue em monitoramento
Órgãos de prontidão devido às previsões de volta da chuva na semana

Depois da cheia provo-
cada pelas chuvas da se-
mana passada - já reflexo 
do  fenômeno 0El Niño -, o 
cenário começou a voltar à 
normalidade em cidades do 
Vale do Sinos nesta segun-
da-feira (3). O Rio dos Si-
nos continua baixando em 
Campo Bom e Novo Ham-
burgo, permitindo o retor-
no das famílias que precisa-
ram deixar suas casas — no 
caso de Campo Bom — e re-
duzindo os pontos de alaga-
mento. Apesar da melhora, 
a Defesa Civil segue moni-
torando os rios diante da 
previsão de novos episó-
dios de chuva ao longo da 
semana.

Em Campo Bom, o ní-
vel do Rio dos Sinos era de 
6,697 metros às 13 horas 
desta segunda-feira, abai-
xo da cota de inundação, 
com tendência de queda de 
cerca de dois centímetros 
por hora. O município re-
gistrou o pico da cheia na 
sexta-feira (31), quando o 
rio atingiu 7,42 metros.

Durante o período mais 
crítico, duas famílias, tota-
lizando seis pessoas e seis 
animais domésticos, preci-
saram ser acolhidas tempo-
rariamente no Ginásio Mu-
nicipal. Com a redução do 
nível do rio, todos já retor-
naram às suas residências.

Embora o cenário te-
nha melhorado, a Prefei-
tura mantém em operação 
preventiva a bomba insta-
lada junto à comporta da 
Vila Rica. O equipamento 
continua drenando a água 
acumulada nas lagoas de fi-
torremediação para evitar 
novos alagamentos enquan-

Rio, em Novo Hamburgo, chegou à marca de 6,99 metros
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to prossegue o escoamen-
to das águas provenientes 
dos bairros Cohab Sul e Be-
la Vista.

Em Novo Hamburgo, o 
Sinos atingiu 6,57 metros às 
10 horas desta segunda-fei-
ra. Com isso, o município 
deixou o estágio de aler-
ta e retornou ao estágio de 
atenção previsto no Plano 
de Contingência da Defesa 
Civil. O maior nível deste 
episódio foi registrado no 
sábado (1º), quando a régua 
marcou 6,99 metros. Mes-
mo com a redução, a Defesa 
Civil informou que mantém 
o acompanhamento das 
condições meteorológicas 
e hidrológicas e segue mo-
bilizada para atender even-
tuais ocorrências.

Na medição disponível 
às 13h15 desta segunda-
-feira, em São Leopoldo, o 
Rio dos Sinos marcava 5,04 
metros, com tendência de 
queda.

Rio Caí
A tendência de dimi-

nuição dos níveis também 
é observada na bacia do Rio 
Caí. Em Montenegro, a ré-
gua indicava 3,88 metros 
na manhã desta segunda-
-feira, bem abaixo da cota 
de inundação de 6 metros, 
com redução de aproxima-
damente 4,2 centímetros 
por hora. Já em São Sebas-
tião do Caí, o nível era de 
5,06 metros, distante da co-
ta de inundação de 10 me-
tros e também apresentan-
do tendência de queda.

Moradores da Praia 
do Paquetá retornam

A chuva deu uma trégua 
aos canoenses e, aos 
poucos, o Rio Sinos retorna 
ao leito, garantindo alívio à 
população, especialmente 
aquela parcela que vive 
às margens da água, em 
Canoas.

Na Praia do Paquetá, 
o Rio dos Sinos começou 
a baixar ainda no 
finalzinho da tarde deste 
domingo (2). Continuou 
recuando e na tarde desta 
segunda-feira (3) já havia 
moradores retomando a 
rotina.

O pescador Nelson 
Tadeu dos Santos 
conseguiu deixar a casa 
em que vive, pela primeira 
vez em semanas, valendo-
se apenas de um bom par 
de galochas, sem precisar 
remover a embarcação do 
pátio de casa.

“Era umas seis da tarde 
quando começou a baixar 
a água”, conta. “Notei que 
baixou muito durante a 
noite e continuou baixando 
ao longo do dia, o que é 
ótimo, porque antes só 

estava subindo.”
Conforme o trabalhador 

de 56 anos, ter uma casa 
elevada no Paquetá já 
deixou de ser segurança há 
anos. Isso porque as águas 
têm subido bem acima 
da altura do assoalho do 
segundo piso durante as 
últimas cheias.

Com o recuo das águas, 
melhora a situação dos 
pescadores que vivem 
na Praia do Paquetá, que 
se valem da pesca, com 
jundiás e pintados no 
espinhel e na rede desde 
a última sexta-feira (31), 
quando a água parou de 
subir. O veterano Manoel 
Oliveira, 49 anos, confirma 
o bom momento para o 
pescado após um hiato em 
que a única coisa que se 
conseguia remover do rio 
era vegetação que descia 
sem parar.

“Agora, sim, está bom 
de pegar peixe”, avisa. “Só 
precisa colocar as esperas 
cedinho da noite no meio 
do banhado e esperar que 
o bicho venha.”

Na tarde desta 
segunda-feira (3), o 
Rio dos Sinos seguia 
baixando 2 centímetros 
por hora. Na medição 
das 18h15, o rio baixou 
para 4,98m, e a redução 
já era nítida tanto na Rua 
das Camélias, no bairro 
Pinheiro, quanto na 
Rua Alberto Ramos, na 
Feitoria. Apesar de a água 
ainda cobrir parte das 

duas vias, o recuo já era 
perceptível. 

Na Rua das Camélias, 
por exemplo, moradores 
aproveitaram o dia de sol 
para limpar a entrada da 
casa onde a água deixou 
um rastro de lama. 

Michael da Rosa 
Martins, de 50 anos, 
vive com outros quatro 
familiares em uma casa 
próxima ao fim da rua, 

por onde passa o Rio dos 
Sinos. Com medo do que 
poderia acontecer, ele 
disse que não pensou 
duas vezes antes de 
deixar a residência na 
última sexta-feira (31).

“Achamos mais seguro 
ir para a casa de parentes. 
Acabamos voltando já 
neste domingo”, contou. 

No limite entre os 
bairros Feitoria e São 

Geraldo, o cenário 
nesta segunda-feira não 
era muito diferente. A 
aposentada Belonice 
Flores, de 58 anos, mora 
na Rua Otto Daudt há 
35 anos e correu para 
erguer todos os móveis 
na semana passada. “Não 
posso sair daqui, então 
tenho que fazer alguma 
coisa. Da outra vez perdi 
tudo”, relembra.

Em São Leopoldo, a segunda foi para limpar o rastro de lama

Dário Gonçalves

dario.goncalves@gruposinos.com.br

Chuva retorna ao RS 
a partir desta terça

Apesar da redução dos 
níveis dos rios, a previsão 
indica que a instabilida-
de volta ao Rio Grande do 
Sul nesta semana. Confor-
me a MetSul Meteorolo-
gia, áreas de chuva co-
meçaram a ingressar pelo 
Oeste e Sul do Estado nes-
ta segunda-feira e devem 
avançar gradualmente pa-
ra as demais regiões nos 
próximos dias.

No Vale do Sinos, a pre-
visão aponta chuva princi-
palmente entre terça-fei-
ra (4) e sexta-feira (7). Em 
Campo Bom, os acumu-
lados previstos chegam a 
cerca de 20 milímetros ao 
longo da semana. Em São 
Leopoldo, a estimativa é de 
aproximadamente 21 mi-
límetros, assim como em 
Porto Alegre.

No Vale do Caí, os volu-
mes podem ser um pouco 
maiores. Em Montenegro, 
a previsão indica aproxi-
madamente 32 milímetros 
até o próximo domingo (9), 
enquanto São Sebastião do 
Caí deve registrar cerca de 
20 milímetros no mesmo 
período.

Além disso, na quinta 
(6) e no começo da sexta-
-feira (7), uma frente fria 
vai se deslocar pelo Rio 
Grande do Sul sob chuva 
e precede o ingresso de 

uma massa de ar frio que 
derrubará a temperatura.

Riscos de temporais
Além da chuva, o Ins-

tituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu 
alertas amarelos de pe-
rigo potencial para tem-
pestades nestes municí-
pios. O primeiro vale até a 
manhã de terça-feira (4), e 
um segundo está previsto 
para quarta-feira (5). Os 
avisos indicam possibili-
dade de chuva entre 20 e 
30 milímetros por hora — 
podendo chegar a 50 mi-
límetros em um dia —, ra-
jadas de vento entre 40 e 
60 quilômetros por hora 
e eventual queda de gra-
nizo. Apesar disso, o risco 
de danos mais severos, co-
mo cortes de energia, que-
da de árvores e alagamen-
tos, é considerado baixo.

Segundo a MetSul, os 
volumes previstos para es-
ta semana são inferiores 
aos registrados no episódio 
que provocou a elevação 
dos rios entre quinta-fei-
ra e sábado. Ainda assim, 
a combinação entre solo 
encharcado e pancadas lo-
calmente fortes mantém as 
equipes de Defesa Civil em 
estado de atenção e acom-
panhando a evolução das 
condições meteorológicas.

Leia mais notícias sobre
o assunto emabcmais.

com/tag/el-nino/

Emei Irmã Valéria 
recebe novo telhado

Novo Hamburgo - 
A Escola Municipal de 
Educação Infantil (Emei) 
Irmã Valéria, no bairro 
Canudos, em Novo Ham-
burgo, passa pela subs-
tituição do telhado após 
anos de problemas com 
infiltrações. A interven-
ção era reivindicada pe-
la comunidade escolar 
desde 2013.

Antes do recesso, 
durante um período de 
chuva, professores e in-
tegrantes da direção 
precisaram colocar uma 
piscina de plástico den-
tro da escola para con-
ter a água das goteiras. 

Segundo o secretá-
rio municipal de Educa-
ção, André Luis da Silva, 
a obra não busca resolver 
apenas o episódio mais 
recente. “O problema 
enfrentado recentemen-
te foi causado pelo acú-
mulo de sujeira nas ca-

Obras na escola devem ir 
até o fim de semana
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lhas, mas a escola convivia 
há muitos anos com infiltra-
ções provocadas pelo des-
gaste do telhado”, afirmou.

O investimento é de apro-
ximadamente R$ 80 mil. A 
previsão é de que o serviço 
seja concluído até o fim des-
ta semana, desde que as con-
dições climáticas permitam.

O diretor da escola, 
Eduardo Zanette, consi-
dera a intervenção funda-
mental para o funciona-
mento da unidade. (Geison 
Concencia)  


